
 

 

Universidade	Federal	Fluminense	
Instituto	de	História	
Departamento	de	História		
Disciplina:	Laboratório	de	Ensino	e	Pesquisa	III	–	GHT00782	
Turma:	LT	
Horário:	Sextas	das	09:00	às	13:00	hs.		
Professor:	Mario	Grynszpan	
Período:	2022.1	
	
	
	
• EMENTA	COMO	CONSTA	NO	PPP	DO	CURSO	DE	HISTÓRIA	
	
Memória	 e	 patrimônio;	 reconhecimento	 de	 instituições	 de	 guarda	 e	 preservação	 do	 patrimônio	
cultural	 e	 histórico	 (arquivos,	 museus,	 patrimônio	 material,	 imaterial	 e	 digital,	 arqueologia	 e	 os	
estudos	de	cultura	material);	reflexão	sobre	a	inserção	das	temáticas	de	memória	e	patrimônio	no	
ensino	 de	 História;	 criação	 de	 materiais	 didáticos	 envolvendo	 patrimônio	 material,	 imaterial	 ou	
digital;	elaboração	de	roteiros	de	visitas	guiadas	de	alunos	e	escolas	às	instituições	de	preservação	
do	patrimônio	cultural	e	histórico.	

	
• OBJETIVOS	
	
O	objetivo	básico	da	disciplina	é,	com	base	em	um	conjunto	prévio	de	discussões	de	caráter	teórico	
e	conceitual,	levar	os	alunos	a	desenvolver	atividades	práticas	relacionadas	às	questões	da	guarda	e	
da	preservação	de	patrimônios	de	distintas	ordens,	dos	âmbitos	privado	ao	institucional,	tanto	em	
uma	 dimensão	 nacional	 quanto	 local,	 de	 grupos,	 territórios	 ou	 mesmo	 empresas.	 Assim,	 temas	
como	 memória,	 patrimônio,	 coleções,	 objetos,	 na	 sua	 relação	 com	 cultura	 e	 identidade,	 entre	
outros,	 estarão	no	 centro	das	 atenções	do	 curso,	 que	buscará	 estabelecer	pontes	possíveis	 entre	
eles	e	atividades	didáticas.	
		
• MÓDULOS	DE	DISCUSSÃO	
	

I. Cultura,	identidade	e	memória	
II. Patrimônio,	patrimônios	
III. Museus	
IV. Arquivos	públicos	e	privados	
V. Centros	e	iniciativas	de	documentação	e	memória	

	
• OBS.		
	
O	desenvolvimento	do	programa,	as	 leituras	obrigatórias	e	o	sistema	de	avaliação	serão	definidos	
levando	em	conta	a	modalidade	de	ensino	remoto.	Os	laboratórios,	por	sua	definição,	por	deverem	
ter	um	caráter	mais	prático,	dependem	do	engajamento	efetivo	dos	alunos	nas	atividades	práticas	
propostas.	Esta	será	a	base	da	avaliação.	
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